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O pregão da Bolsa de Va-
lores do Rio de Janeiro 
(BVRJ) certamente será 
pequeno nesta terça-feira, 
dia 29, quando será realiza-
do o primeiro leilão de con-
versão da dívida externa 
em investimento. Até a úl-
tima quinta-feira, a BVRJ 
havia expedido 5 mil convi-
tes a autoridades federais, 
estaduais e municipais, 
além de parlamentares de 
todos os partidos e empre-
sários. 

A lista de convidados in-
clui desde o presidente Jo-
sé Sarney e ministros, até o 
governador do Estado do 
Rio de Janeiro, Moreira 
Franco, e o prefeito do Rio, 
Saturnino Braga. Moreira 
Franco já confirmou sua 
presença e com ele deverão 
ir todos os secretários esta-
duais da área econômica. 

Sérgio Barcellos, presi-
dente da Bolsa de Valores 
do Rio, promete que neste 
evento "ninguém será bar-
rado no baile", já que o'  
pregão estará aberto à so-
ciedade. O clima nestas ho-
ras que antecedem a reali-
zação do leilão é de excita-
ção e um dos maiores tem-
plos do capitalismo poderá 
ser palco, nesta terça-
feira, de uma festa para 
aqueles que estão acostu- 

mados a apregoar ações. 
O leilão terá início às 
15,00 horas e terá como lei-
loeiro Danilo Ferreira, che-
fe do pregão carioca. Cada 
martelada sua, ao final de 
um lance vitorioso, poderá 
representar para o merca-
do acionário brasileiro a 
entrada de alguns milhões 
de dólares. 

Baseada nesta expectati-
va, as bolsas de valores 
vêm subindo fortemente 
nos últimos dias, com os 
volumes de negócios 
expandindo-se. Entre os 
corretores cariocas há um 
clima de otimismo quanto 
ao sucesso deste leilão de 
conversão de dívida em in-
vestimento. 

Ermayer Onida Araújo, 
diretor da corretora DC e 
um dos profissionais mais 
antigos do mercado, acha 
que a proposta de conver-
são nesta terça-feira, de 
US$ 150 milhões, será ple-
namente atingida. O dire-
tor da Dívida Pública do 
Banco Central, Juarez Soa-
res, não deixa por menos e 
diz que o interesse pelo lei-
lão supera todas ás expec-
tativas governamentais. 

"O interesse é tal que 
grandes banqueiros, que 
estavam em Caracas parti-
cipando da assembléia 
anual do Banco Interame-
ric ano de Desenvolvimento 
(BID), estão vindo para es- 

te primeiro leilão", disse 
satisfeito o diretor do Ban-
co Central (BC). 

Segundo Soarez, a de-
manda maior será para 
conversão em investimen-
tos das áreas incentivadas 
(Sudene, Sudam, Espírito 
Santo e Vale do Jequitinho-
nha). 

"Só para um projeto 
de criação de camarões 
tem uma grande quantia", 
revelou Soares, que espera 
que este processo de con-
versão desencadeie a reto-
mada do desenvolvimento 
econômico do Brasil. 

Renato Tranjan, vice-
presidente da Associação 
Brasileira dos Analistas de 
Mercado de Capitais (Aba-
mec), seção Rio, e chefe do 
departamento técnico da 
corretora Omega (que de-
verá participar do leilão), 
também acredita no suces-
so do leilão. Segundo ele, os 
empreendimentos que es-
tão despertando maior in-
teresse são ligados a em-
presas exportadoras. 

Os setores considerados 
"blue-chips" nesta primei-
ra etapa de conversão são 
os de petroquímica, papel e 
celulose e de autopeças. 
Em segundo plano estão as 
áreas de siderurgia (ferro-
ligas especialmente) e têx-
til (apenas a parte de con-
fecções de roupas, cama, 
mesa e banho). 


